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CONCURSO ESPECIAL DE ACESSO E INGRESSO DO ESTUDANTE INTERNACIONAL – LICENCIATURAS 

 

Ao abrigo do disposto no Decreto-Lei 62/2018 com alterações e republicação do Decreto-Lei nº 36/2014, de 

6 de agosto, que aprovou o Estatuto do Estudante Internacional, no Despacho nº 8175-B/2014, de 23 de 

junho, alterado pelo Despacho nº 8295/2015, de 29 de julho, que aprovou o Regulamento de Ingresso e 

Acesso para Estudantes Internacionais da Universidade de Lisboa, determinou as condições de acesso e 

ingresso para o Concurso Especial de Acesso e Ingresso referente ao ciclo de estudos conducente aos graus 

de Licenciatura, ministrados no Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG) da Universidade de Lisboa 

(ULisboa).. 

 

É considerado como estudante internacional o estudante que não tem a nacionalidade portuguesa. Não são 

abrangidos por este disposto: 

1. Não seja nacional de um Estado membro da União Europeia; 

2. Não seja familiar de portugueses ou de nacionais de um Estado membro da União Europeia, nos termos 

definidos pela alínea e) do artigo 2.º da Lei n.º 37/2006, de 9 de agosto; 

3. Não seja nacional de um Estado membro da União Europeia, não resido legalmente em Portugal há mais 

de dois anos, de forma ininterrupta, em 1 de janeiro do ano em que pretendo ingressar no ensino 

superior, sendo que o tempo de residência com autorização de residência para estudo não releva para 

estes efeitos; 

4. Não seja beneficiário, em 1 de janeiro do ano em que pretendo ingressar no ensino superior, de estatuto 

de igualdade de direitos e deveres atribuído ao abrigo de tratado internacional outorgado entre o Estado 

Português e o Estado de que sou nacional. 

 

 

1º1º1º1º    

Condições de AcessoCondições de AcessoCondições de AcessoCondições de Acesso    

    

Podem candidatar-se à matrícula e inscrição no 1º ciclo de estudos de licenciatura do ISEG da ULisboa, 

através do concurso especial de acesso e ingresso para estudantes internacionais: 

a) Os titulares de uma qualificação que, no país em que foi obtida, lhes confira o direito de candidatura e 

ingresso no ensino superior desse país, a validação desta titularidade deve ser feita pela entidade 

competente do país em que a qualificação foi obtida. 

b) Os titulares de um diploma do ensino secundário português ou de habilitação legalmente equivalente. 

c) Para candidatos provenientes de sistemas de ensino estrangeiro em que seja aplicável o disposto no 

artigo 20.º -A do Decreto-Lei n.º 296 -A/98, de 25 de setembro, essa demonstração tem como base a 

homologia com as provas definidas acima. Podem igualmente os candidatos apresentarem a aprovação 

nas provas de ingresso definidas para esse ciclo de estudo. 
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d) Quando o candidato é titular de curso para o qual não é aplicável o disposto nos pontos anteriores, 

deverá apresentar documentação que permita comprovar que, na sua formação escolar, obteve 

aprovação nas componentes curriculares que integram os conhecimentos abrangidos pelas provas de 

ingresso. 

2º2º2º2º    

Condições de IngressoCondições de IngressoCondições de IngressoCondições de Ingresso    

    

1. Para ingresso num ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado, ministrado pelo ISEG, os 

estudantes internacionais devem demonstrar, cumulativamente: 

a) Terem qualificação académica nas áreas do saber requeridas para o ciclo de estudos a que se 

candidatam; 

b) Terem nível de conhecimento da língua portuguesa ou inglesa requerida para a frequência desse 

ciclo de estudos. 

2. A verificação dos requisitos de candidatura indicados na alínea a) do n.º anterior é efetuada dos 

seguintes modos: 

a) Quando o candidato é titular de curso de ensino secundário português, essa demonstração 

corresponde à aprovação nas provas de ingresso definidas para esse ciclo de estudo no ano de 

ingresso, conforme publicitado pela Direção-Geral do Ensino Superior (no caso, ou Matemática 

A ou Matemática A e Português ou Matemática A e Economia). As provas de ingresso usadas 

para a candidatura deverão ser realizadas no ano civil ou nos três anos civis anteriores ao da 

candidatura. 

b) Para candidatos provenientes de sistemas de ensino estrangeiro em que seja aplicável o 

disposto no artigo 20.º-A do Decreto-Lei n.º 296-A/98, de 25 de setembro, essa demonstração 

tem como base a homologia com as provas definidas acima. 

c) Quando o candidato é titular de curso para o qual não é aplicável o disposto nos pontos 

anteriores, deverá apresentar documentação que permita comprovar que, na sua formação 

escolar, obteve aprovação nas componentes curriculares que integram os conhecimentos 

abrangidos pelas provas de ingresso indicadas. 

d) Quando o candidato é titular de curso do sistema de ensino médio brasileiro, e tenha obtido 

aprovação no Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM), realizado no ano civil ou nos três anos 

civis anteriores ao da candidatura, desde que tenha obtido neste uma classificação não inferior a 

700 pontos, determinados através das ponderações às classificações nas áreas de 

conhecimento: 

i. Matemática e suas Tecnologias – 80% 

ii. Redação – 20% 

Nota mínima de 140 (escala portuguesa) 

e) Quando o candidato é titular de ensino secundário chinês, e tenha obtido aprovação no exame 

Gaokao ou Linkao, realizado no ano civil ou nos três anos civis anteriores ao da candidatura, com 

uma pontuação mínima de 50% da pontuação máxima de cada província/região. 

Nota mínima de 140 (escala portuguesa) 
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3. A verificação dos requisitos de candidatura indicados na alínea b) do n.º 1 é efetuada dos seguintes 

modos: 

a) A frequência dos ciclos de estudo lecionados em português ou inglês exige um domínio 

independente da língua portuguesa ou inglesa (nível B2, de acordo com o Quadro Europeu 

Comum de Referência para Línguas). 

b) Os candidatos que tenham frequentado o ensino secundário na língua do curso a que se 

candidatam não terão de apresentar qualquer documento comprovativo do conhecimento 

dessa língua. 

c) Poderá a verificação do conhecimento da língua em que o ciclo de estudos é ministrado ser 

verificada com recurso à videoconferência. 

 

3º3º3º3º    

Submissão e Validação da CandidaturaSubmissão e Validação da CandidaturaSubmissão e Validação da CandidaturaSubmissão e Validação da Candidatura    

    

1. A candidatura é apresentada através da plataforma eletrónica Aquila de acordo com a calendarização 

aprovada para o ano letivo, implicando o preenchimento do formulário eletrónico de candidatura e a 

submissão via upload dos seguintes documentos: 

a) Foto 

b) Fotocópia simples do passaporte ou do bilhete de identidade estrangeiro; 

c) Documento comprovativo da conclusão do ensino secundário português ou equivalente (com 

indicação das disciplinas efetuadas e respetivas classificações, indicando qual a escala de 

classificação em que é expressa), ou, se a qualificação académica não corresponder ao ensino 

secundário português, documento comprovativo de que ela faculta, no país em que foi obtida, o 

acesso ao ensino superior, devidamente validado pela entidade competente desse país; 

d) Documento comprovativo da aprovação nas provas de ingresso, nas provas homólogas, no Exame 

Nacional de Ensino Médio (ENEM) ou documentação que permita comprovar que, na sua formação 

escolar, obteve aprovação nas componentes curriculares que integram os conhecimentos 

abrangidos pelas provas de ingresso; 

e) Quando o candidato é titular de curso do sistema de ensino médio brasileiro, é igualmente 

necessário anexar documento comprovativo do histórico escolar; 

f) Certificado de curso de português ou curso de inglês conforme curso a que se candidata, sempre 

que o candidato não tenha frequentado ensino secundário na língua para o curso a que se 

candidata, comprovando o nível B2; 

g) Carta de motivação. 

h) Declaração de honra 

2. Os documentos referidos nas alíneas c) a e) devem ser visados pelo serviço consular ou apresentados 

com a aposição da Apostilha de Haia pela autoridade competente do Estado de onde é originário o 

documento e, sempre que não forem emitidos em português, inglês, francês ou espanhol, devem ser 

traduzidos para um destes idiomas por tradutor certificado. 

3. Em cada fase, o estudante apenas poderá apresentar candidatura a uma única Licenciatura. 

4. Pela apresentação da candidatura é devida uma taxa de candidatura, não reembolsável, no valor de 60 

Euros. 
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5. A candidatura apenas adquirirá validade e eficácia após a correta apresentação de todos os elementos e 

documentos necessários e do pagamento da respetiva taxa de candidatura, até final do prazo fixado 

para submissão do mesmo. 

6. A não submissão dos elementos acima referidos nos prazos fixados, invalidará a candidatura, 

procedendo aos serviços à anulação da mesma. 

7. Os erros ou omissões cometidas no preenchimento do formulário eletrónico de candidatura são da 

exclusiva responsabilidade do candidato. 

8. A prestação de falsas declarações acarreta a exclusão do procedimento, a anulação da seriação ou da 

matrícula e inscrição, consoante a fase do procedimento em que for detetada. 

 

4444ºººº    

Critérios de SCritérios de SCritérios de SCritérios de Seriaçãoeriaçãoeriaçãoeriação    

    

1. A condução do processo de admissão a concurso e seriação dos candidatos aos cursos de Licenciatura é 

da competência do Presidente do ISEG, sendo os resultados finais homologados pelo mesmo. 

2. A seriação é feita por ordem decrescente da nota de candidatura calculada com base na seguinte 

ponderação: 

a) Classificação final do ensino secundário ou da qualificação que, no país em que foi obtida, confira o 

direito de candidatura e ingresso no ensino superior desse país: com um peso de 50%; 

b) Classificação das provas de ingresso ou dos exames finais do ensino estrangeiro homólogos: com um 

peso de 50%. 

3. Quando ao candidato não tenha sido atribuída classificação final às qualificações no ensino secundário 

ou da qualificação que, no país em que foi obtida, confira o direito de candidatura e ingresso no ensino 

superior desse país, esta será suprida por uma das seguintes formas: 

a) Pela classificação mais elevada obtida numa das provas de ingresso definidas para esse ciclo de 

estudos; 

b) Pela classificação mais elevada obtida numa das provas consideradas homólogas, quando seja 

aplicável o disposto no artigo 20º-A do Decreto-Lei nº 296-A/98, de 25 de setembro; 

c) Pela classificação final do exame nacional de ensino médio (ENEM), na área de conhecimento de 

Matemáticas e suas Tecnologias e Redação; 

d) Pela classificação final do exame nacional para o ingresso no ensino superior na China (Gaokao). 

4. Atendendo à existência de várias escalas, todas as classificações devem ser expressas na escala de 

aprovação de 100 a 200, sendo convertidas proporcionalmente para essa escala. É exigido uma 

classificação mínima de candidatura de 140. 

5. Os candidatos podem estar sujeitos a entrevista (via Skype). 

6. Podendo ser necessário a realização de um exame em casos específicos. 
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5555ºººº    

VagasVagasVagasVagas    

 

Licenciatura/Curso Vagas 

Economia 10 

Economics 10 

Finanças   3 

Gestão 14 

Management 10 

Matemática Aplicada à Economia e à Gestão   3 

Total 50 

 

6666ºººº    

Resultado FinalResultado FinalResultado FinalResultado Final    

 

1. O resultado final exprime-se através da nota de candidatura, seguida de uma das seguintes menções: 

a) Colocado; 

b) Não colocado; 

c) Excluído. 

2. Sempre que dois ou mais candidatos em situação de empate disputem o último lugar, são criadas vagas 

adicionais. 

 
7777ºººº    

DivulgaçDivulgaçDivulgaçDivulgação dos Resultadosão dos Resultadosão dos Resultadosão dos Resultados    

 

1. A lista de seriação dos resultados é divulgada no sítio da internet do ISEG, nos prazos legalmente fixados. 

2. Findo o processo de seriação, os candidatos serão informados por email do resultado final da 

candidatura. 

3. Em caso de admissão, a mesma estará condicionada à apresentação nos Serviços Académicos durante o 

prazo indicado, dos originais (ou cópias autenticadas) dos documentos apresentados, visados pelo 

serviço consultar ou apresentados com a aposição da Apostilha de Haia pela autoridade competente do 

Estado de onde é originário o documento.  

4. A matrícula e inscrição são feitas nos prazos estabelecidos pelo ISEG. 

5. Em caso de desistência não há lugar a devolução do pagamento feito, o estudante só fica desobrigado 

do pagamento das prestações da propina que ainda não tenham vencido. 

 

8º8º8º8º    

Matrícula e InscriçãoMatrícula e InscriçãoMatrícula e InscriçãoMatrícula e Inscrição    

 

1. Os candidatos colocados devem realizar a sua matrícula e inscrição no prazo fixado para o efeito, sob 

pena de perderem o direito à vaga que lhes havida sido concedida. 

2. A colocação é válida apenas para a matrícula e inscrição no ano letivo para o qual a candidatura se 

realiza. 
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3. Sempre que um candidato colocado não proceda à matrícula e inscrição ou desista no prazo fixado, os 

Serviços Académicos do ISEG, chamará, via eletrónica, o candidato seguinte da lista ordenada (suplente), 

até à efetiva ocupação da vaga ou esgotamento dos candidatos ao concurso. 

 
9999ºººº    

Propinas e EmolumentosPropinas e EmolumentosPropinas e EmolumentosPropinas e Emolumentos    

 

Propina: 4.500,00 Euros/ano 

Emolumentos: Taxa de candidatura: 60 Euros; Taxa de matrícula/inscrição: 50 Euros; Seguro escolar fixado 

 

ISEG, 2 de Janeiro de 2019 

A Presidente do ISEG 

Professora Doutora Clara Raposo 


